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RESUMO 

A verminose é a principal enfermidade que afeta a ovinocultura no Brasil e está cada vez mais difícil 
de ser controlada. As infecções por parasitas, normalmente são mistas causando vários efeitos 
patogênicos. Entre os nematóides gastrointestinais encontrados parasitando os ovinos o 
Haemonchus contortus é o mais importante, esse endoparasita se destaca devido sua elevada 
patogenicidade, é um parasita hematófago que acomete o abomaso de ovinos causando um quadro 
agudo de anemia. Devido aos problemas econômicos causados pelas parasitoses gastrointestinais, 
esse trabalho objetiva revisar a verminose ovina, problema que leva a muitas perdas produtivas. 
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ABSTRACT 

The tapeworm is the main disease that affects sheep industry in Brazil and is increasingly difficult to 
control. Hookworm infections are usually mixed causing various pathogenic effects. Among the worms 
found parasitizing sheep to Haemonchus contortus is the most important endoparasitic this stands out 
because of its high pathogenicity, is a blood-sucking parasite that affects the abomasum of sheep 
causing an acute anemia. Due to economic problems caused by gastrointestinal parasites, this study 
aims at revising the nematode parasites on sheep, problem that leads to much loss of production. 

Keywords: Haemonchus contortus, worms, sheep. 

 

 
 

 
INTRODUÇÃO 

  A ovinocultura é uma atividade amplamente explorada nos paises tropicais, 

visando a produção de carne, leite e pele. Há um aumento gradativo dessa 

exploração nos paises desenvolvidos (VIEIRA e CAVALCANTE ,1999).  

              O Brasil possui um rebanho acima de 20 milhões de cabeças 

(SANTOS, 2004), sendo 16 milhões destinadas à produção de carne e pele 

(ANUALPEC, 2009). 

 Dentre os problemas sanitários mais importantes, estão as parasitoses 

gastrintestinais, causada principalmente pelo Haemonchus contortus, esse 

endoparasita é o que mais se destaca devido sua elevada patogenicidade e 
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prevalência nestas espécies, os sinais clínicos dessa infecção, caracteriza-se por 

anemia, hipoproteinemia, perda de peso e apatia, que podem resultar em morte do 

animal (ARO, 2006).  

Este parasita tem capacidade de se manter em hipobiose ou de passar a ser 

metabolicamente inativo no hospedeiro durante condições climáticas contrarias. A 

implantação de um programa de sanidade no controle de parasitas gastrointestinais 

em ovinos e caprinos requer o conhecimento do seu ciclo biológico (PUGH,2004).  

           Muitos produtores recorreram a uso exclusivo de substancias 

químicas para controlar os endoparasitas de ovinos, estratégia que foi ineficiente 

devido a falta de critérios técnicos na aplicação dos fármacos (LANUSSE e 

PRICHARD,1993). 

 O presente trabalho tem por objetivo realizar um levantamento 

bibliográfico sobre o controle da verminose ovina devido sua grande importância na 

ovinocultura do Brasil e aos problemas econômicos causados pela mesma . 

 

     

REVISÃO DE LITERATURA 
                  

O parasita de ovinos que destaca-se primeiramente é o H. contortus, isto se 

dá por sua prevalência e patogenecidade, em todo território nacional e não somente 

no estado de São Paulo.  

Logo em seguida vem a espécie Trichostrongylus colubriformis, causando 

geralmente infecções mistas sendo comum parasitismo por espécies de Cooperia 

curticei, Oesophagostomum colubianum e Strongyloides papillosus (AMARANTE, 

2004 apud ARO, 2006, p.2). 

           O H. contortus  é  parasita hematófago que acomete o abomaso de ovinos, 

causa anemia severa, que se caracteriza por palidez das mucosas e edema da 

região submandibular, vulgarmente conhecida como papeira.  Os parasitas do 

intestino delgado, que em altos níveis de infecções causam enterite severa são o 

T.colubriformis, C. curticei e Strongyloides spp. No intestino delgado e grosso pode 

se encontrar um parasita por nome de O. columbianum, este de grande 

patogenicidade que pode causar a formação de nódulos (AMARANTE, 2005 apud, 

ARO, 2006 p.2).  
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Os animais  eliminam os ovos pelas fezes  em condições ideais (18 a 26º C e 

80 a 100% de umidade) se desenvolvem no pasto em terceiro estagio infectante (L3) 

acerca de 5 dias. Já nas condições frias o desenvolvimento pode ser retardado em 

semanas ou meses. Para a sobrevivência das larvas a melhor temperatura  é de 18 

a 26ºC, já para a sobrevivência por longos períodos se dá em baixas temperaturas, 

devido ao seu baixo metabolismo e reservas energéticas. Um fator importante para a 

sua sobrevivência é a umidade, em condições secas, como no semi-árido brasileiro, 

estas não sobrevivem (Arosemena et al. 1991).  

As larvas sofrem duas mudas, após a ingestão e desembainhamento no 

rúmen. Elas desenvolvem  a lanceta perfurante, antes da muda final, que permite a 

obtenção do sangue dos vasos da mucosa do abomaso, local de fixação do parasito. 

Movem-se livremente na superfície da mucosa quando adultos. O pré-patente 

acontece de duas a três semanas (Krecek et. Al. 1991). 

           As infecções por parasitas, normalmente, são mistas causando nestes vários 

efeitos patogênicos de cada espécie que parasita os animais, mas quando 

infectados somente por H. contortus  podem apresentar fezes com consistência 

normal (AMARANTE, 2005 apud ARO, 2006, p. 3).  

 Portanto, para o diagnóstico é recomendado o exame de fezes, e a técnica 

mais utilizada em helmintoses de ruminantes é a técnica de McMaster, no qual a 

partir de 500 ovos por grama de fezes aconselha-se a administração de anti-

helmínticos (SLOSS, 1999).  

As verminoses são controladas principalmente pela utilização de anti-

helmínticos, o tratamento freqüente do rebanho ovino com anti-helmínticos tem sido 

uma das únicas medidas de controle dos nematódeos gastrintestinais adotada pelos 

criadores. Ela favorece o surgimento de populações de parasitas com resistência às 

drogas (GOPAL et al. 1999).  

Métodos alternativos de controle, como o manejo das pastagens que vise a 

sua descontaminação, têm sido investigados. Trabalhos conduzidos no Rio Grande 

do Sul mostraram que o pastejo alternado de bovinos e ovinos foi eficiente para 

reduzir a contaminação da pastagem (FERNANDEZ et al. 2004). 

A descontaminação tem como princípio a especificidade parasitária dos 

nematódeos, ou seja, a maioria das larvas infectantes de ovinos quando ingeridas 

por bovinos são destruídas. Esse manejo pode favorecer especialmente as 



 4 

categorias mais susceptíveis, como cordeiros e ovelhas no periparto (AMARANTE, 

1992). 

As matrizes, independentemente da variação climática ao longo do ano, 

apresentam maior eliminação de ovos de nematoides  no período de periparto. O 

controle tático no pré-parto é essencial para se reduzir a contaminação para os 

borregos (NOGUEIRA, et al., 2009).  

Como o H. contortus é um voraz sugador de sangue, os efeitos de uma 

infecção em animais susceptíveis serão evidentes com uma baixa proporção de 

células no sangue. Isto pode se observado na conjuntiva ocular como uma visível 

palidez. O monitoramento da anemia identifica animais resistentes, resilientes  e 

susceptíveis (SAVA, 20--). 

O método Famacha® é proveniente de pesquisadores da África do Sul que 

correlacionaram o grau de anemia observando através da coloração da conjuntiva 

ocular e classificando em cinco níveis de um a cinco conforme o grau de anemia ou 

não com o nível de Ht, e o OPG. Tem 95% de eficácia na constatação de infestação 

por  H. contortus, nematóide este, que pode levar a perda de volume sanguíneo no 

animal de 5% a 7% diários (OLIVEIRA et al., 2009).  

Este método serve para auxiliar os criadores tanto como na economia de anti-

hemínticos como para selecionar os animais mais resistentes a verminoses.  

Comparando a coloração da mucosa ocular. O objetivo deste método é vermifugar 

somente animais do rebanho que apresentem anemia.  

Segundo, CHAGAS et al. (2007) o uso do método Famacha® como 

parâmetro exclusivo para o monitoramento parasitológico pode não ser eficiente. 

Portanto, a avaliação clínica da conjuntiva da mucosa ocular por meio do cartão 

Famacha® não deve ser usada como única base para monitoramento da verminose 

de ovinos (MOLENTO, 2004).  

Conclui-se portanto que o controle da verminose ovina deve estar associado 

ao conjunto de técnicas de um sistema integrado de manejo sanitário e nutricional 

para proporcionar condições do animal demonstrar seu potencial produtivo, 

diminuindo assim as perdas econômicas, tornando a ovinocultura nacional mais 

eficiente. 
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